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Citação

	 

	“ 

	A luz do corpo são os olhos; se teus olhos forem bons, todo o teu corpo será cheio de luz e em vós não haverá trevas. O corpo que é  cheio de luz compreende todas as coisas. 

	”

	Jesus (Sermão da montanha)

	[image: E:\PROJETOS\CELESTIAL-ROMANCE\VOL-03\IMG\LUZDOCORPO.jpg]

	 

	 

	 

	 

	 

	01

	Nunca te esqueci

	



	



	Após um ano trabalhando na agência de modelos NYSTAR, localizada na ilha de Manhatan em New York, Estados Unidos, encontramos Bruna, uma ex-secretária paulistana, que havia trocado sua profissão pela oportunidade de trabalhar num país estrangeiro.

	 

	Resolvera tirar esse dia para andar sozinha pela cidade, entediada do assédio das pessoas, de se aproximarem dela não por amizade, mas por motivos comerciais, ou por quererem “colar em sua fama”. 

	 

	Quando o semáforo da quinta avenida  fecha, uma moça oriental, bonita e elegante para ao seu lado e imediatamente lhe vêm as lembranças de Fábio, seu ex-namorado no Brasil. Pensa:

	 

	“—Como pode me trocar pela japinha?”

	 

	Bruna atravessa a avenida, entra no banco e ao perceber que a moça do caixa era asiática muda de fila por antipatia e continuava a falar consigo mesma:

	 

	“—Nossa, essas orientais estão em toda parte (...)”. 

	 

	O atendente se aproxima e avisa:

	 

	—Desculpe, mas está na fila errada.

	 

	O moço aponta para um símbolo no chão mostrando que aquela fila era somente para idosos, gestantes ou deficientes. Fica ruborizada, pede desculpas e volta contrariada para a primeira fila. 

	 

	Saindo do banco, pega um táxi, o motorista ouvia a música “Everybody's Got To Learn Sometime” (da banda: The Korgis), desce no Time Square e fica parada no lugar olhando ao redor daquele movimentado lugar e imagina ver rosto de Fábio nas dezenas de telões digitais à sua volta.

	 

	[image: E:\PROJETOS\CELESTIAL-ROMANCE\VOL-03\IMG\fabio-time square all displays.jpg]

	Empire State

	Continua a andar pela rua e ao passar por uma vitrine com vestidos de noiva, fica magnetizada pelos belos bordados e pelos diferentes tons de branco até vir a lembrança do choque que foi receber o convite de casamento de Fábio com Kimy.

	 

	"—O que preciso fazer para te esquecer?" (Pensa)

	 

	Entra no edifício Empire State Building, sobe pelo elevador até o mirante para tirar algumas fotos e ao se aproximar do parapeito olha nostálgica para o horizonte, para aquele monte de arranha-céus, a Estátua da Liberdade fica subitamente iluminada por raios de sol que atravessam as nuvens acinzentadas. Aquela estátua branca iluminada a faz lembrar-se do vestido de noiva que havia visto momentos atrás, o que lhe pareceu algo belo; puro; um milagre; um sinal divino; por um instante sente vontade de elevar sua alma a Deus, mas se reprova.

	 

	“—Não consigo. Como Deus poderia se preocupar com alguém como eu?”

	 

	Apesar de toda a fama que havia adquirido, ela se sentia vazia e pra piorar, seu atual namorado, Orlando, estava fora há um longo tempo na Inglaterra. 

	 

	Lembra-se da última vez juntos, foi como ocupar espaço com uma sombra, ele passava muito tempo no celular e na internet falando com desconhecidos, sua comunicação era vaga, suas intenções duvidosas e seus elogios pouco sinceros. Sente que sua vida fora uma ilusão, sobe no parapeito do mirante e tem a vontade de pular, se suicidar. 

	 

	Voz Interior

	 

	Nesse instante, durante um flash dos raios de sol vê um homem se aproximar, ele possuía uma aura luminosa em torno de si, estende sua mão para ela, oferecendo-lhe uma esfera de cristal, em seguida ouve uma voz mansa percorrer sua mente:

	 

	“—Enquanto duvidares que a vida tenha um propósito, jamais desenvolveras em ti  a coragem necessária para vencer a tribulação.”

	 

	Essas palavras ecoam profundamente dentro dela, a visão se desfaz enquanto ela desce do parapeito, passando a ponderar no significado dessa mensagem.
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	A Liahona

	



	



	Apesar da cidade de Manhatan ser muito badalada à noite, Bruna andava tão reflexiva sobre a vida que ultimamente vinha cancelando seus compromissos noturnos, se sentia estranhamente movida a mudar seu comportamento, mas naquela noite uma amiga insistiu tanto para sair que ela acabou cedendo. 

	 

	Enquanto a Limusine da agência passava em meio às luzes dos telões digitais, dos carros esportivos e arranha-céus, elas se divertiam cantando a música “Empire State of Mind” (do Jay-Z). A balada daquela noite era numa das ilhas conectadas a Manhatan, num antigo armazém transformado em casa de shows, usavam o terreno ao lado como estacionamento, o potente som do DJ fazia tremer as janelas dos carros ao lado de fora. Bruna, Celine e outras duas moças (da mesma agência de modelos) descem da Limusine enquanto o motorista vai procurar uma vaga. Celine nota que Bruna estava meio desanimada, por isso agita:

	 

	Celine:—Hei, anima ai, os caras mais interessantes do mundo estão aqui hoje.

	Bruna:—Celine, pra falar a verdade, tô meio desencanada dessa raça. (pensa em Orlando)

	Celine:—Sem problemas, aí ficamos juntas definitivamente. 

	Bruna:—Valeu pela milésima cantada, mas tô pensando seriamente em virar freira. (ri)

	Celine:—Hehe. Bom o cara que vou te apresentar é demais, veio da Alemanha, parece o Thor.

	Bruna:—Uau, cadê esse cara?

	Celine:—Dá um tempinho nesse bar aqui. Vou fazer um rolê pra ver onde ele está e já venho te buscar.

	Bruna:—OK

	 

	Senta num banco individual no bar enquanto Celine sobe uma escadaria em direção a um grande salão exageradamente iluminado por luzes coloridas e canhões de laser. Um homem que passava perto, vendo Bruna sozinha no bar senta perto dela e diz:

	 

	Homem:—Como vai?

	Bruna:—Estou acompanhada, lamento.

	Homem:— Parece entediada?

	Bruna:— Definitivamente sim

	Homem:—Já tentou dizer isso a Deus?

	Bruna:—Ah, o quê?

	Homem:—Dizer-lhe como estás te sentindo?

	 

	Bruna fica confusa com a pergunta, mas ao olhar o rosto dele: sente paz, a música porém desestabilizava qualquer espírito.

	 

	Bruna:—Acho que Deus não olha para pessoas como eu.

	Homem:—Saiba que ele te ouve e está sempre pronto para receber de volta um filho ou filha afastada.

	Bruna:—Você é pastor ou algo do tipo? (ri)

	Homem:—Algumas pessoas precisam disto para encontrá-lo.

	 

	O homem lhe entrega uma esfera de cristal, tinha duas polegadas de diâmetro, parecia uma bolinha de gude gigante. Bruna olha para o objeto com estranheza.

	 

	Bruna:—Pensei que tua resposta seria leia mais a Bíblia ou vai à igreja todos os dias (sorri). Mas o que é isto?

	Homem:—É uma Liahona: Isto te mostrará somente a verdade!

	Bruna:—O que? (faz gesto de não entender)

	Homem:—É como uma bússola, vai orientar teu caminho de volta  a Deus. 

	(Ela guarda a esfera na bolsa)

	Bruna:—Obrigada, mas quem é você?

	 

	Nesse instante chega Celine e coloca a mão no ombro de Bruna. 

	 

	Celine:—Vamos lá?

	Bruna:—Oi. Pera aí. (querendo se despedir)

	Celine:—Você estava falando sozinha?

	 (estranha)

	Bruna:—Tinha um cara de camisa branca aqui, viu para onde ele foi?

	Celine:—Usou drogas? Não vi nada. Vamos, o Franz quer te conhecer.

	 

	Levanta do lugar confusa e acompanha Celine mas ouve um último sussurro em seu ouvido:

	 

	“Don't fall the river!” (Não caia no rio).

	 

	Passam em meio à multidão que dançava freneticamente e apesar de acostumada com esse ambiente, desta vez se incomoda ao ver jovens consumindo bebidas alcoólicas e drogas para passar a noite acordados, o DJ faz um remix da música: I Follow Rivers (da Lykke Li), uma cachoeira digital se forma no telão atrás do DJ e vem descendo as escadas até inundar o salão como as ramificações de um rio (o piso era todo feito com telões LED). Muitos aplaudem o efeito especial, outros assobiam, gritam, rodopiam seus cabelos e pulam freneticamente naquele compasso, ela pensa:

	 

	“—Estranho ele acabou de falar do rio e surge essa cena”

	 

	De súbito sua bolsa começa trepidar por causa da esfera, pede licença para Celine e entra no banheiro, vai até o Box e abre a bolsa, se surpreende ao ver a esfera iluminada em seu interior e ao tocá-la todo o ambiente à sua volta começa a rodopiar como um redemoinho, até repentinamente vir uma escuridão. 

	 

	



	


Depende de você

	[image: Image]Não estava sonhando, era demasiado real, uma luz pálida iluminava aquele lugar, sente frio enquanto o vapor de sua respiração se dispersava no ar, abre os olhos com dificuldade, sentindo suas pálpebras pesadas, assusta-se ao perceber que estava deitada numa cama suspensa do chão e por uma grande janela podia ver o planeta Terra, distante, lá do espaço vazio. Levanta-se devagar como se tivesse tomado uma surra, fios luminosos saiam de diferentes partes de seu corpo.

	 

	Bruna:—Mas que droga é essa? (sente nojo)

	Voz:—Você participou de algum ritual?

	 

	Olha em volta, procurando o autor da voz e reconhece o homem de branco que havia encontrado no bar minutos atrás.

	 

	Bruna:—Ah, você de novo, pelo menos me diga quem é?

	Voz:—Sou Rafael.

	Bruna:—Então era isso: queria me trazer até aqui, e agora o que acontece?

	Rafael:—Depende de você. Para retornar a tua vida atual, basta voltar a dormir. Agora, se queres te libertar do “ritual” deves sair por aquela porta.(fundo da sala)

	Bruna:—Porque fazem isso comigo?

	Rafael:—Em breve conhecerás uma das testemunhas que está destinada a realizar profundas mudanças no mundo e tu estarás ao lado dela.

	Bruna:—Não entendo. Sou uma pessoa pecadora, sacou? Não tenho nenhuma religiosidade. Porque estaria destinada a isso?

	Rafael:—Vê assim porque aceita o que o mundo diz de ti. Deus, porém te conhece antes de nasceres e Ele sabe o teu valor e o teu lugar na eternidade.(fala mansamente)

	 

	Uma lágrima desce de seu olho, ela queria resistir, mas ele estava certo.

	 

	Rafael:—Lembre-se, você mesma desejou em seu coração entender melhor os propósitos de Deus, por isso a esfera te trouxe aqui.

	Bruna:—Mas, para me mostrar o que?

	Rafael:—A Liahona vai te responder uma pergunta, que há muito tempo perturba teu coração. Não vai ser uma experiência agradável, mas será necessária para entenderes como as pessoas são manipuladas pelas forças invisíveis do mal e isto te ajudará a tomar uma decisão. 

	Bruna:—Rafael. Tem certeza que posso fazer isso sozinha?

	Rafael:—Sim. O Pai Celestial conhece nossas limitações, nossas fraquezas; e, portanto ele nunca daria a um filho seu uma tarefa que não possa realizar. Terás, porém que seguir sozinha daqui para frente. 

	 

	Bruna sabia que as palavras do anjo eram verdadeiras, pois lhe passava confiança no olhar, sente-se fortalecida para continuar e lhe retribui com um sorriso, agradecida, vai até a porta ao fim do corredor, olha uma última vez para trás e sai.

	 

	Águas escuras

	É transportada até um lugar onde o céu permanecia nublado e um vapor de escuridão frio se levantava do chão, preenchendo o ar, ao se virar procurando a cidade, ouve diversas vozes em volta de si, de uma multidão que caminhava rumo a um gigantesco e edifício, cada piso possuía uma enorme varanda, onde seus moradores riam, bebiam, dançavam de modo vulgar e chamavam por àqueles que andavam errantes pela planície:

	 

	“—Venham logo.”

	“—O que estão esperando?”

	“—Aqui é demais.”

	 

	Ao olhar com atenção, percebe que o comportamento daqueles que gritavam desde o edifício não era normal, ao prosseguir a caminhada ouve uma voz.

	 

	“—Olhe para a montanha.”

	 

	Vira-se para trás, vê o topo de uma montanha onde as nuvens haviam aberto uma passagem para suaves raios de luz descer sobre uma arvore branca, a qual uma família de aparência feliz se reunia, os mais velhos colhiam um fruto branco e o entregavam para os recém-chegados. Sente um desejo profundo de estar lá com aquelas pessoas, mas ao tentar caminhar em direção contrária à multidão ela começa a ser empurrada, chutada, e toma até uma tapa no rosto, fazendo-a voltar a andar na direção do estranho prédio, depois de um forte empurrão ela cai às margens de um rio de águas sujas, a cena a seguir era aterrorizante, ao tentar se levantar, olha suas mãos e elas estavam cobertas por um piche preto, os que avançavam para dentro daquele rio eram envolvidos por uma onda viscosa, que tinha vida própria, arrastava centenas de pessoas com violência por uma correnteza até perto daquele estranho edifício. 

	 

	Aparece ao lado de Bruna uma garota adolescente em desespero, com lágrimas nos olhos, implorando por socorro e quando ela tenta segurá-la, uma enorme onda se forma e arrasta todos que estavam à beira do rio, o impacto é tão violento que ambas as moças são arrancadas do lugar pela correnteza, que até perde seu salto alto preso naquela lama negra. O rio joga aquelas pessoas num lago escuro bem em frente ao edifício, Bruna se levanta coberta por aquela lama, assim como outros que lá estavam e caminha na direção das escadarias, da entrada do prédio. Sentindo-se uma alma condenada.

	 

	Poço de escuridão

	Sobe as escadas e se aproxima de um indivíduo que andava a frente dos outros, rumo edifício adentro. Era assim, alguém decidia caminhar à frente e outros vinham atrás, confiando naquele que se aventurava rumo ao desconhecido. Seu corpo não estava mais coberto pela lama, porém as roupas das pessoas haviam ganhado uma tonalidade escura, ao olhar ao redor, vê vultos vestidos com uma longa bata preta, os quais só se via o brilho dos olhos. Ao passar perto deles, ouve um sussurro arrepiante.

	 

	—Você vai entender seu propósito. Continue.

	 

	Ao ouvir isso, sente algo ruim, com se seu corpo houvesse passado por uma pegajosa teia de aranha. Outro daqueles encapuzados passa perto deles e diz:

	 

	—Você deu sorte, este lugar é a única ligação do mundo dos espíritos com a Terra.

	 

	Os vultos passavam no meio das pessoas e lançavam suas doutrinas obscuras no ar e quando um deles passa perto de Bruna, imediatamente ela sente uma profunda angustia. O vulto diz:

	 

	—Não resista, o tempo de lutar acabou.

	 

	Aquela garota que havia pedido a ajuda de Bruna no rio de piche, tenta se aproximar dela para segurar sua mão, pois estava morrendo de medo, mas uma nova voz separa as duas como num choque:

	 

	—Desapega.

	 

	Aqueles seres encapuzados não permitiam que nenhum tipo de carinho, empatia, ou amor fosse experimentado por aquele grupo. À frente surge uma enorme furna, novamente uma cena aterrorizante se desenrola, as pessoas que entravam naquela câmara iam sendo empurradas dentro daquele poço de escuridão às dezenas, os recém-chegados tentavam gritar, mas sua voz fora suprimida por um poder maligno, seus gritos desesperados não podiam alertar a multidão que caminhava atrás deles. Bruna fica desesperada, gritava para as pessoas que vinham atrás dela, alertando-as a parar e voltar, mas ninguém ouvia os gritos do silêncio, corajosamente ela segura o braço daquela moça que pedira ajuda e começa a puxá-la para fora daquele lugar, imediatamente aqueles vultos rodeiam as duas e começam a cobri-las com suas falsas doutrinas:

	 

	—Volte, a saída é por este poço.

	—Não adianta ir à direção contrária de seu destino.

	—La fora, de onde vieram, só encontrarão a morte.

	 

	A moça que Bruna tentava ajudar solta de sua mão e volta a caminhar na direção do poço por vontade própria, Bruna desesperada tenta ajudá-la a mudar de ideia, porém sua voz não podia ser ouvida naquele lugar, a moça faz um gesto para ela desistir, assim ambas mergulham dentro do poço de escuridão.

	 

	Mundo das Filosofias

	Os vapores de escuridão envolviam seu corpo caído, num lugar sombrio e úmido, sente-se totalmente só, e pela primeira vez começa a pensar em Deus e ponderar sobre os atos que a teriam levado até ali, àquele lugar horrível, mas não sabia orar a Deus, tinha ainda um sentimento de culpa por coisas boas que havia ignorado e deixado para trás durante sua vida.

	 

	Levanta-se e começa a andar pela rua, olhando para os lados e pensa:

	 

	“Eu conheço este lugar”

	 

	Ao deixar o local da névoa chega num lugar que era a representação exata de uma escola que frequentara em sua adolescência, no Morumbi em São Paulo. O prédio estava todo danificado, vidros quebrados, paredes pichadas, havia muita sujeira espalhada pelo chão. Aqueles seres encapuzados continuavam ao redor, sempre por perto, com seus olhares tenebrosos, monitorando as pessoas o tempo todo. As vozes pegajosas deles novamente preenchem o ar:

	 

	—Aqui nascem as filosofias que governam o mundo.

	—Tua voz será ouvida.

	—Você será treinada dentro da escola.

	—Sua expressão tem valor aqui.

	—Você pode fazer perguntas.

	—Suas dúvidas serão respondidas.

	 

	A jovem que a tinha levado para dentro do poço aparece ao seu lado, e parecia conformada agora.

	 

	Jovem:—Oi moça, acho que entendi o que os mentores explicaram lá atrás.

	Bruna:—Mentores?

	Jovem:—Ah sim, as “vozes”, elas querem ser chamadas de mentores.

	Bruna:—E o que eles disseram? (estranha) 

	Jovem:—Eu disse que queria ter subido ao terraço do prédio, mas os mentores explicaram que aquelas pessoas nas varandas tiveram que merecer chegar até lá e por isso nos trouxeram para cá. Chamam este lugar de “mundo das filosofias”, eles querem nos ensinar coisas do tipo ”o sentido oculto da vida” e prometeram que se prestar atenção poderei me juntar àquelas pessoas alegres nas varandas do edifício.

	Bruna:—Mas você confia nessas “vozes”?

	Jovem:—Na situação que estamos, em quem mais poderíamos confiar? (silêncio)

	 

	As duas continuam a caminhar na direção da escola, assim como outros  que  estavam por perto. 

	 

	 

	 

	



	

Travas do Espírito

	Havia sentinelas nos corredores da escola, que iam direcionando os recém-chegados para as salas mais vazias, como a maioria das salas já estava lotada elas são direcionadas à salas diferentes. Bruna olha para aquela moça, preocupada com ela:

	 

	Jovem:—Tudo bem, nos vemos por aí.

	 (conformada)

	Bruna:—Se precisar, estarei aqui OK?

	Jovem:—Obrigada, tchau.

	 

	A sala onde entra tinha poucos lugares, muitos eram recém-chegados, outros pareciam estar lá há mais tempo, esses veteranos explicavam aos mais novos qual o propósito daquele lugar.

	 

	—Cara, isto tudo é uma simulação muito doida!

	—Não vejo a hora de encontrar com as pessoas reais.

	—Dizem que faremos contato com alguns deles.

	—Quem?

	—Alguns seres vivos tem vínculo conosco.

	—Eles vão nos ouvir?

	—Tem alguns que podem nos ver.

	 

	Vários dialogavam e ao percorrer a sala em direção à sua mesa ela vê que havia pessoas de várias idades, Jovens e adultos, percebe que os comportamentos mais extremos da sociedade estavam representados lá, não era um ambiente agradável e apesar de estar acostumada com pessoas assim, aquele grupo lhe incomodava.

	 

	Entra o professor na sala, de barba por fazer, cabelo ensebado e penteado para trás, usava uns óculos de armação escura, fumava um cigarro. 

	 

	Bruna fica assombrada ao reconhecê-lo, era um antigo professor que tivera no colégio e há poucos anos morrera num acidente de carro, lembra que havia tido problemas com ele naquela época. Ao vê-la, ele joga a ponta do cigarro acesa no chão, esmagando-o com o pé e fala com ironia:

	 

	Professor:—A menina arrogante voltou (...). Como veio parar no lugar de desolação?  Ahh ...o mundo dá voltas mesmo.

	 

	Fica desesperada para sair de lá, mas lembra de que precisava passar essa experiência por algum motivo que desconhecia, resolve não responder e se segurar lá o máximo que podia. O professor continua:

	 

	Professor:—Loira é burra mesmo, perdeu a língua? (risos)

	 

	Continua calada enquanto o professor mostra uma apresentação sobre os pontos vitais do corpo humano:

	 

	Professor:—Galera, a aula de hoje tem um lance ocultista, paranormal, ciência hermética: maior barato, estamos diante de uma nova era, o iluminismo moderno.

	 

	A classe para de conversar e prestam atenção àquele tema.

	 

	Professor:—Aos "cadeados" desta gravura chamamos chakras, eles existem numa dimensão etérea de nosso ser.

	—O que seria isso fessor? 

	(alguém pergunta)

	Professor:—Boa. São locais na tua alma que controlam os pontos vitais do corpo físico.

	—Oh, mestre! Essa aula está parecida com aquela da serpente que imobiliza a aura das pessoas?

	Professor:—Sim tudo está relacionado. As palavras tem poder de imobilizar os chakras do teu adversário. Esse poder hipnótico vem do mestre das filosofias, aquela mesma serpente que instruiu Eva no jardim do Éden.

	—Pensei que ela havia sido enganada?

	Professor:—Nada disso, a serpente só explicou a ela um meio mais
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